
 

 

NOTA DA DIRETORIA DO ANDES-SN PELA VIDA E PELA PAZ: PAREM DE 

NOS MATAR! JUSTIÇA PARA BRUNO PEREIRA E DOM PHILIPS 

 

O Brasil é um país que foi estruturado na política de extermínio dos 

povos indígenas e da população negra, o que explica ser, também, um dos campeões em 

execuções de camponese(a)s e ambientalistas no campo. Esse processo de extermínio se 

sustenta por meio dos grandes projetos do capital, do avanço da agropecuária e da 

mineração sobre nossas águas e solos e da relação promíscua entre público e privado na 

democracia brasileira.  

A recente notícia do assassinato do indigenista brasileiro Bruno Pereira e 

do jornalista britânico Dom Phillips é mais um capítulo de etnocídio e ecocídio, que 

subordina a política aos interesses de organizações criminosas que atuam no campo 

através de grileiros, carvoeiros, madeireiros, garimpeiros e pescadores ilegais, na esteira 

de muitos outros crimes. 

Nesse sentido, em que pese que tal problema não é recente, a política que 

mata ambientalistas, defensore(a)s das água e da terra ganha um novo capítulo perverso 

com eleição de Bolsonaro, pois agora é o presidente do país que estimula, verbal e 

fisicamente, que as organizações criminosas avancem sobre as matas, sobre as terras 

indígenas ou quilombos. 

Não fosse apenas a impunidade que marca os assassinatos no campo e 

nas florestas de nosso país, as recentes reviravoltas na investigação sobre o caso 

reclamam atenção e a necessidade de se alcançar todo(a)s o(a)s responsáveis por esta 

atrocidade. Exigimos que a Polícia Federal, o Ministério Público Federal, a Polícia Civil 

do Amazonas e a Procuradoria Geral da República continuem as investigações para 

identificar possíveis mandantes desse crime hediondo contra a vida de Dom e Bruno e 

contra as populações indígenas do Vale do Javari - AM. 

Por isso nós da Diretoria do ANDES-SN reafirmamos nosso 

compromisso de continuar lutando em todos os espaços contra esse projeto de morte e 

dizer aos familiares de Bruno Ferreira e Dom Phillips que a luta deles não será 

esquecida. Assim como não foram esquecidas as lutas de Margarida Alves, Chico 



 

 

Mendes, Pe. Jósimo Tavares, Irmã Dorothy Stang e o mais recente indígena morto, 

Edinaldo Souza. Sabemos que “se calarem a voz dos profetas, as pedras falarão”. E 

continuaremos sendo resistência contra esse projeto genocida, etnocida e ecocida.  

 

Fora Bolsonaro genocida!  

Brasília (DF), 21 de junho de 2022 
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